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Resumen

La presente investigación trata del tema de la aplicabilidad de la identificación documental en archivos personales. Así, nos proponemos evidenciar cual es el papel del procedimiento denominado identificación documental junto al método de organización de archivos personales. De esa manera, exploramos la hipotesis de que la identificación documental puede colaborar en mucho para garantizar que el tratamiento y custódia de los documentos de archivo sean apropiados, puesto valerse de un aprofundado estudio de la genesis documental, en busca de la procedencia, además de recuperar y evidenciar elementos inerentes al archivo en sus diferentes niveles.   
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Abstract

This research explores the theme of applicability of Archival Identification. This research has to goal to evidence the role of archival identification in the organization method of personal papers. In this sense, was explored the hypothesis of the Archival Identification contributes largely to ensure that the treatment and custody of records are appropriate, already that it involves a deep study of the genesis of the archival, with the purpose to investigate the provenance, retrieve and show elements inherents on fund  in their various levels. 
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1.  Identificação Documental

Diante do aumento da produção documental em nossa sociedade, o emprego de métodos eficazes na organização documental se faz imprescindível. Assim, a Identificação Documental surge como alternativa para melhor contextualizar e tratar massas documentais acumuladas. De acordo com Ana Célia Rodrigues:

O termo identificação surgiu no âmbito da arquivística, nos anos 80, para designar as pesquisas desenvolvidas por grupos de arquivistas preocupados com a formulação de metodologias para solucionar ou para solucionar [sic] o problema da acumulação irregular de documentos, que se contrapunha ao emergente desafio de implantar programas de gestão documental em países ibero-americanos. (RODRIGUES, 2011, p. 110).

A Identificação Documental, enquanto método de trabalho, tem sido solução para organizar arquivos, respeitando os princípios de sua ciência. Ainda, para Ana Célia Rodrigues (2008), essa utilidade ocorre devido ao fato de a Identificação Documental se pautar em um estudo profundo da gênese documental, o qual analisa órgão produtor, tipologia, e conteúdo.  

Dessa forma, cabe ao arquivista analisar e aplicar o método da maneira mais adequada. Pois, como ressalta Mendo Carmona, organizar a documentação é tarefa que cabe ao arquivista e o resultado dessa organização se traduz no reconhecimento de características da documentação e seu meio:

[...] hemos de decir que la organización no la crea el archivero, le viene impuesta por la propia documentación; a él sólo le toca reconstruirla, rehacerla. En definitiva, viene impuesta por la persona o administración que la produjo. El archivero tiene que identificarla y, si la documentación se encuentra fragmentada o desorganizada, entonces sólo le resta reorganizarla, respetando los principios rectores de la archivística. (MENDO CARMONA, 2004, p. 38).

Nesse sentido, é de suma importância que os estudos teóricos se voltem para formas de tratar a documentação de forma adequada, de modo a melhor amparar o processo de organização arquivística. 

Entretanto, os estudos sobre Identificação Documental ainda são insuficientes para subsidiar sua prática adequada. Considerando tratar-se de um método recente, este ainda carece de investigações que embase seu escopo teórico. 

A esse propósito, Maria Luisa Conde Villaverde destaca a importância da sincronia entre prática e teoria para a realização de um bom trabalho:

[...] la teoría necesita de la práctica para ser real y la práctica necesita de la teoría para continuar siendo innovadora. La práctica, por tanto consistiría en el cuestionamiento sistemático de la teoría, y, a su vez, en el cuestionamiento sistemático de la práctica estaría la esencia de la teoría. (CONDE VILLAVERDE, 2006, p. 33).

A relação de sincronia entre teoria e prática é de fato muito importante e devem andar emparelhadas. Porém, só é possível que de fato se equilibrem por meio de pesquisas científicas e desenvolvimento de metodologias, que atrelem a teoria arquivística a sua prática. Podemos encontrar nas fichas de identificação de documentos, um exemplo desse desenrolar, no qual  a padronização, tanto dos campos de coleta de dados, quando dos dados coletados revela-se essencial para o trabalho em arquivos. 

Contudo, as fichas de Identificação Documental devem ser elaboradas pensando no arquivo a ser identificado, pois cada qual possui proveniência, funções, atividades e idades diferentes. Isso porque a identificação revela-se, antes de tudo, um estudo sobre gênese documental:

La identificación es la mejor herramienta para aplicar el principio básico de la archivística: el de respeto a la procedencia y a la estructura interna del fondo. Consiste en la investigación de las características de los dos elementos implicados en la génesis del fondo: el sujeto productor y el objeto producido.  Se entiende por sujeto productor la persona física, familia u organismo que ha producido y/o acumulado el fondo. Se entiende por objeto producido la totalidad del fondo y cada una de las agrupaciones documentales que lo conforman. (MENDO CARMONA, 2004, p.42).

Desvendar as características dos documentos através dos aspectos que a Identificação Documental evidencia, nem sempre é simples – considerando que o sujeito produtor e os tipos documentais variam conforme o arquivo a ser tratado. Nessa perspectiva, a arquivística volta-se, em larga medida, para a explicitação sobre a origem do documento e os agrupamentos decorrentes de sua classificação. Para Mendo Carmona,

[...] La primera fase del análisis se centra en la identificación del organismo productor del fondo documental.  [...] El segundo paso o fase de la identificación se centra en el análisis de cada una de las series documentales generadas. (MENDO CARMONA, 2004, p.42-43).

Enfim, de um modo geral, a Identificação Documental desempenha papel importante para a organização arquivística, possibilitando um trabalho com mais eficiência, já que a partir dela é possível adiantar as etapas posteriores a ela, como a classificação, descrição, avaliação, entre outras.

2.  Desafios e perspectivas

Diante da forma variável como a Identificação Documental é conceituada nas diferentes correntes da Arquivologia, há diversos problemas que cercam sua aplicação prática e seu reconhecimento como método de trabalho. Neste trabalho, especificamente, discutiremos as relações entre a corrente espanhola e a brasileira, apontando suas semelhanças e divergências. Assim, a dificuldade de se chegar a um consenso traz grandes desafios para sua compreensão. Captar a essência presente em cada um dos conceitos talvez seja um caminho para compreender o sentido assumido pela aplicação da Identificação Documental, seus procedimentos e usos, por cada tendência.  

A corrente espanhola é precursora nos estudos de Identificação Documental e trouxe grandes contribuições para a temática. Segundo Pedro López Gómez,

Por medio del análisis documental, y en el proceso de identificación de las distintas series documentales, pasamos desde los orígenes legislativos, normas, procedimiento y trámite que ha originado cada serie en concreto, al conocimiento del órgano emisor/receptor y sus funciones y competencias, las actividades desarrolladas en el ejercicio de las mismas, y la plasmación documental que se manifestaron, en el tiempo y a lo largo del tiempo. (LOPEZ GÓMEZ, 1998, p. 39)

Ou seja, a partir de uma curada análise documental, aliada à identificação de séries documentais, é possível reunir informações relativas à posição hierárquica do documento em relação aos seus níveis superiores orgânicos, conforme a proveniência. Da mesma forma, é capaz de contribuir para o entendimento da configuração física e intelectual assumida pelo documento no ato de seu registro.  

Nesse sentido, a Identificação Documental, revela-se um importante instrumento para o estudo de produção documental, com vistas à contextualização da informação. 

Ainda sobre a proveniência, Antonia Heredia Herrera ressalta que não apenas o estudo da instituição é importante para essa construção, mas também a identificação das séries documentais, completando a ideia anterior:

Las soluciones a posteriori, siempre a destiempo, suponen una reconstrucción – nunca invención – que exige conocimiento de la institución, de sus competencias materializadas en funciones y actividades, de su estructura, de la identificación de las series que son testimonio y prueba de dichas funciones y actividades. (HEREDIA HERERA, 2003, p.7).

Quanto à aplicação do método e aos aspectos que o permeiam, como o estudo do contexto e dos documentos, Maria Luísa Conde Villaverde afirma que;

En efecto, a partir de ese momento la investigación en los archivos se centrará en los diferentes aspectos de la reconstrucción del contexto de producción de los documentos (identificación del sujeto productor, de su dimensión orgánica y funcional, etc.), así como de su caracterización como testimonio único de los hechos documentados (necesidad de su conservación permanente o posibilidad de selección y eliminación transcurrido el plazo de vigencia de sus valores administrativos; períodos de permanencia en cada una de las etapas de su ciclo vital; confidencialidad de su contenido informativo, etc.). (CONDE VILLAVERDE, 2006, p. 35).

Entende-se então que a reconstrução do contexto de produção, possível por meio da Identificação Documental, relaciona-se com os demais procedimentos arquivísticos. Contudo, deve-se ter cautela ao relacioná-los, já que nesse ponto há uma linha tênue para diferenças conceituais. 

No Brasil, a discussão se afasta um pouco da corrente espanhola, e compreende que a Identificação além de possuir relação com as funções arquivísticas, também se trata de uma função. Tal como coloca Ana Célia Rodrigues:

No contexto da identificação, os estudos teóricos desenvolvidos indicam que se trata de uma função arquivística, ainda sem sistematização. Os procedimentos formulados para reconhecer os documentos de arquivos e seus vínculos de proveniência e organicidade, é uma pesquisa preliminar desenvolvida que gera informações registradas em instrumentos próprios e são a base das análises para a avaliação, classificação, descrição e produção de documentos de arquivos. (RODRIGUES, 2008, p. 13)

A sistematização citada por Ana Célia Rodrigues é um ponto muito importante, pois a Identificação Documental ainda não possui uma sistematização de suas etapas, de modo a facilitar sua prática. O problema pode ter relação com a dificuldade das correntes em encontrarem um consenso. 

3. A importância da Identificação Documental em Arquivos Pessoais
Visto que o conceito de Arquivos Pessoais é muito amplo e possui diversas facetas, abre-se espaço para diversas interpretações. 

Segundo o Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea - Fundação Getúlio Vargas CPDOC – FGV, arquivos pessoais:

[…]são conjuntos documentais, de origem privada, acumulados por pessoas físicas e que se relacionam de alguma forma às atividades desenvolvidas e aos interesses cultivados por essas pessoas, ao longo de suas de vidas. […] Os arquivos pessoais constituem valiosas fontes de pesquisa, seja pela especificidade dos tipos documentais que os caracterizam, seja pela possibilidade que oferecem de complementar informações constantes em arquivos de natureza pública.  (CPDOC, 2012)
Assim, especificamente em arquivo com esse perfil, a aplicação da Identificação Documental é de suma importância, pois aspectos como a diversidade de tipos documentais exige um cuidado maior no resgate da gênese documental. 

A Comissão Internacional de Diplomática define o documento privado:

La Comisión Internacional de Diplomática en el Vocabulario Internacional, por ella establecido buscando una uniformidad conceptual, define el documento privado como el emane d'une personne privée, physique ou morale, ou bien d'une personne publique agissant a titre privé; justifica esta definición por considerar como privado cualquier asunto que pertenezca al derecho privado, realizado entre personas privadas ante una autoridad pública. (MENDO CARMONA, 1996, p. 16).

Entretanto, apesar das características e similaridades entre arquivos pessoais, há características específicas a cada um deles, demandando cada vez mais estudos que aprofundem nessa temática, especialmente no que diz respeito à organização desses acervos. Principalmente pelo fato dos Arquivos Pessoais estarem se destacando aos poucos, tendo seu valor informacional reconhecido. 

Em consequência, revela-se a necessidade do desenvolvimento de pesquisas relacionadas, a fim de explorar como a Identificação Documental pode contribuir para a melhor organização e valorização dos Arquivos Pessoais, através de estudos da gênese e tipologia documental, indo ao encontro de sua produção e acumulação. Razão pela qual possui maior propriedade para explicitar as características dos documentos e caracterizá-los.

A Identificação Documental em Arquivos Pessoais também pode contribuir em razão de possibilitar a análise das unidades documentais individualmente, o que pode ser positivo para que se consiga lidar com as características específicas dos Arquivos Pessoais.

Conforme Rodrigues (2008), a identificação assume papel primordial no tratamento de documentos arquivísticos, contribuindo para a compreensão da natureza dos arquivos e suas peculiaridades.

A identificação é um tipo de identificação científica particular que constituiu uma ferramenta particular de trabalho para o arquivista. Uma metodologia de pesquisa que se desenvolve, nos parâmetros do rigor científico, como uma tarefa preliminar e necessária às funções da classificação, avaliação, descrição, planejamento da produção documental. [...] Neste sentido, é um trabalho de pesquisa e de crítica sobre a gênese documental. (RODRIGUES, 2011, p. 118-119).

Nessa leitura, a identificação é um meio de potencializar a contextualização informacional fornecida pelo o tratamento documental, em todas suas etapas, mas especialmente nos momentos de avaliação, classificação e descrição de documentos.

No caso especifico de arquivos pessoais, a lacuna ocasionada pela ausência de estudos de produção documental pode vir a ser minimizado a partir do emprego da Identificação Documental. Assim, o tratamento arquivístico de fundos pessoais pode se beneficiar de seus conceitos e técnicas, inclusive ampliando os usos para esse tipo de arquivo – destacando-se entre eles o subsídio à administração e memória coletiva, levando-o para além da pesquisa.
Dessa forma, os estudos e procedimentos de identificação, em nos Arquivos Pessoais, se fazem úteis e necessários, visto se possível através da identificação evidenciar a proveniência e organicidade, facilitando as etapas posteriores da organização.

4. Considerações finais

A Identificação Documental é uma temática de grande importância para a arquivística, uma vez que se volta para a construção de uma metodologia que traz à tona as especificidades dos documentos tais como órgão produtor, tipo documental, natureza dos documentos (público/privado), entre outras coisas no universo do privado.

Em Arquivos Pessoais se destaca por possibilitar uma organização que vai além dos aspectos físicos do documento, possibilitando uma visão mais ampla e aprofundando no estudo da proveniência e organicidade da pessoa ou família.

Enfim, visto que os Arquivos pessoais possuem especificidades que requerem tratamento documental personalizado, a Identificação Documental é uma grande aliada para a organização desses acervos, uma vez que não apenas recupera meios para organizar adequadamente a documentação, mas também valoriza e respeita a individualidade de cada acervo.
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